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818l10THECAS MUNICIPAES

Na sessão da camara' electiva
de 8 do corrente, foi apresentado
pelo deputado sr, Feio Terenas
um projecto de lei, auctorisando as

camar as municipaes a instituirem

bibliothecas populares com o fim

de. ministrarem aos estudiosos ins­

trucção mais desenvolvida pela
leitura dos livros uteis, litterarios,
artísticos e scientificos.
Todos os orçamentos ordinarios

das referidas corporações deverão,
segundo este projecto, incluir a

verba de 200;¡'J¡000 réis nos conce­

lhos de La. ordem, e de IOO;¡'J¡OOO
réis nos de 2.a., para acquisição de

obras, expediente da bibliotheca,
etc, Para os concelhos como o

nosso, que já possuam bibliothe­

cas, serão as mesmas importancias
applicadas á preparação de museus

municipaes que a estas ficarão an­

nexos. Quando alguns municipios
provem que não lhe consente a

exiguidade das suas receitas o con­

tribuirem para aquelle fim, serão

auxiliados pelo Estado, em favor

.do cualse re_gist51rá nJLorçament.Q_
annual uma verba de 50:000;mooo
réis com destino exclusivo a este

subsidio.
As bibliothecas terão os seguin­

tes funccionarios: em Lisboa, con­
servadores com o ordenado de rs.

7oo;mooo, e auxiliares com o de rs.

400;¡'J¡000; no Porto, conservadores
com o vencimento de Sooæooo rs,

e auxiliares corn o do 300;¡'J¡000 rs;
nos concelhos de La. ordem, con­
servadores, com 36o;¡'J¡ooo rêis; nos

concelhos de 2.& ordem, com reis

200;¡'J¡000.

Quando as bibliothecas funccio­
narem em edificios das escolas, e

o horario das leituras se harmo­
nise com o horario das aulas, po­
derão as camaras municipaes en­

carregar da sua conservação um

professor primario.
Este projecto, que se inspira

n'um pensamentó altamente civili­
sador e que muito concorrerá para
desbravar a intelligencia inculta
do nosso povo, geralmente priva­
da dos meios de se desinvolver e

de produzir os fructos opimos da

cívilisação que se observa n'outros

paizes mais favorecidos com os be­
neficíos de uma ampla cultura men­

tal,-quando virá, porem, a ser san­
scionado com a approvação defini­
tiva das côrtes, n'este meio onde
a politica mal entendida absorve

quasi universalmente as attenções
e esterilisa os mais nobres intui­
tos de quem deseja bem servir e

honrar a sua patria?
Na realidade, o estado d'atrazo

da população porrugueza, sobre­
tudo da que habita fora dos gran­
des centros e que forma a sua im­
mensa maioria, é deploravelmente
pronunciado: o numero d'analpha­
betos excede ainda os limites do

permittido a uma nação que se

preza de marchar na estrada lu­
minosa do progresso social. A igno­
rancia domina aqui em larga escala
na classe popular, até na parte que

se vangloria d'uma illustração, que Nem a Companhia, aberta que seja I
é falsa por carecer d'elementos fir-

a li�ha á exploração, necessitará sem I

mes e seguros. O projecto do sr.
duvida de quem lpe_affianc� o regu-

- lar pagamento dos'� Juros, emquantoFelO
__�erena�, esta�elecend� �os I se não solver por completo d'essa

mUnICIpIOS ainda mats sertanejos responsabilldade fazendo o inteiro
estes focos potentes da instruccão,

_

reembolso do capital havido por em­
dotando-os com os recursos neces- prestimo. A affluencia dos passagei
sarios para se fornecerem .de bons ros e das mercadorias a que dará

volumes, que não seriam por certo
sabida bastarão de sobra para cobrir
todos os encargos addicionando ain­

romanees d' enredo e sem lição his-. da uma reeeita liquida assás satísfa-
torica, mas trabalhos proprios ctoria.

para iniciar o espirito nos grandes ,O seu segundo objectivo encontra

problemas que agitam o mundo agora ensejo propicio para começar a

moderno nó anbelo de avançar
realisar-se, disposta como está a

cámara de Faro a substituir a illu­
successivo no roteiro do aperfeiçoa- minação publica actual da cidade
mento intellectual, material e mo- pelo processo da luz electrida, se

ral, abre perante os olhos da enor- se offerecer a Companhia em condi­
me rnassa uma esplendida projecção ções acceitaveis para receber, a con­

de novas noções, de principios e
cessão. Em igualdade de vantagens

. technicas e economieas, entre os
de factos para ella desconhecidos

-

concorrentes, parece-nos que lhe de-
que lhe desafiam a curiosidade e veria caber a preferencia, porque
lhe inflamam a anciedade de co- esta representaria a maior coadjuva­
nhecel-os. ção, posto que indirecta, que aquelle

municipio ihe poderia dispensar,
sem prejuizo dos seus proprios e

respeitaveís interesses. Seja isto dito
sem o minino intuito de quererem
por forma alguma que as nossas

singelas eousiderações pesem DO es­

pirito de quem hade jul-gar no as'

sumpto; mas nas circumstancias pre­
sentes afflgura-se-nos de toda a jus­
tiça que, em ídentldade de círcums-

Comna�nh¡'a Ae IIIUill1t'n-apao e 1·le. toociOfl, ee atreuda pniuoipulmonte a

r li. U V quem procura melhorar a vida pre-
caria da nossa provincia com as uti-

VI'apa-o ElectrI'C'a JO 'Algarve lidades resultantes d'uma communi-
V U cação accelerada entre duas povoa-

ções de commercio e industria nota­
veis e a estação que os porá em

mais rápida e barata ligação com os

outros centros algarvios e do resto
do paiz. Esta iniciativa é merecedora
do maior applauso e por isso de
razão é que se lhe confira a maxima

demonstração de sympathia com que
sem lesão d'outros motivos possa ser

galardoada.

Repetimos:-quando se .conver­

terá em lei do paiz .esta salutar

providencia?
Pelo nosso povo, e especialmen­

te pelo- d'esta provincia, desejamos
que seja em breve, n'uma das pri­
meiras sessões legislativas.
---

REVISTA DAS ALFANDEGAS
Está publicado o 2.0 numero, com

este sumario: A pauta em projecto,
por L. C.; Guarda fiscal, por Cunha
Belem; Technologia Industrial; Pelles
e Couros, por A. Paulo; Balanças,
por Moraes Carvalho; Elementos de
direito aduaneiro, por F. A. Corrêa;.
Revista de Chimica Industrial; Verifi­
cações aduaneiras, comp. de Rodrigo
Guerra; Informações, Secção official,
Despachos, etc. .

��

IMPRENSA
Com o seu numero de 15 do cor­

rente mez completou um anno de

publicidade o nosso collega de La­

gos, Correia do Algarve. Que conte

muitos mais, para que possa cum­

prir o seu pezado encargo, que é,
segundo nos diz, a do saneamento

moral da sociedade. Vamos, que
não é pouco.
--

Avisos de interesse publico
E' durante o presente mez de

setembro que os contribuintes po­
dem requerer aos escrivães de fa­
zenda a divisão das suas contri­

buições do anno corrente em qua­
tro prestações, que deverão ser pa­
gas respectivamente nos mezes de

janeiro, abril, julho e outubro. .

"

Continuam a trocar-se nas rece-

bedorias e agencias do Banco de

Portugal as moedas de prata de
zoo réis anteriores ao actual reina­

do, inclusivé as commemoratívas
do centenario da India. O praso
para esta troca é até 30 de no­

vembro proximo.

tos os paizes produtores de figo,
que nos fazem guerra nos merca­

dos extrangeiros e tentam esmagar-

I
nos com a sua concorrencia de

N.o· ALGAR-VE Juma fórma lamentavel para nós.
Pata fazer face a esta concor­

rencia subjugadora torna-se neces­

saria desinvolver uma ação de
combate. eficaz, forte e vigorosa,
persistente, adotando um plano
de campanha consciente -

e cons­

cientemente estudado para ganhar
a confiança dos paizes consumido­
res e conquistar para os figos por­
tuguezes a sua posse definitiva,
proceder em suma como procedem
os alemãis para a colocação dos ar­
tefactos da sua industria. Vencer
os adversarios por um fecundo e

sabio criterio de disputa deve
ser a norma. '

Mas n'estes nossos tempos de
hoje em que a luta pela vida as­

sume proporções brutais, tão cru­

eis e profundamente egoistas, uma
ação d'esta natureza que pretende
suplantar rivais poderosos, dotados
de largos meios de defeza e ani­
mados de uma grande dose de boa
vontade de acertar, tendo a, seu

lado vantagens que nós não temos

e dispondo de outras armas que
não possuimos, com melhor prá­
tica da vida, melhor conhecimento
do munde e melhor compreensão
dos modernos processos da guerra
comercial entre as nações, uma

ação d'esta natureza,. repito, tão
.grandiosa e enorme nos seus resul­
tados. não se póde levar a efeito
senão pela vontade firme de uma

fôrça coletiva. ema victória d'es­
tas só se póde alcançar pelo esfôr­

'10 comum dos agricultores reuni­
dos em associacão ou sindicatos
agricolas, que sê existem no Al­
garve ninguem sabe para que ser­

vem convertidos COt_IlO estão em

centros banais de cavaqueira poli­
tica.
.Eis porque o comércio de figos

no Algarve, reduzido apenas á ini­
ciativa particular que pouco póde
sobo ponto de vista que conside­
ramos, definha arrastado, entre­

gue ás mãos avidas dos agentes
intermediarios cuja intervenção é
sempre ruinosa, para a agricultura,
porque salvo honrosas exeções,
entre as quais cito com louvor e

imenso prazer meu o nome do sr.

Manuel Teixeira Gomes, não sen­

do estes agentes diretamente in­
teressados na produção agricola,
pouco lhes Importa a sua prospe­
ridade ou ruina, contanto que sáiam
bem da' operação comercial a que
se entregam e encham os seus co­

fres com o resultado d'ela, visan­
do apenas ao ganho, ou antes e

melhor, á ganancia, é o termo.

D'aqui a razão da pouca fortuna
do comércio de figos no Algarve,
como veremos no número seguinte.
(Continúa)

DOIS lJVROS
II

CULTURl DA FIGUEIRA
POR

João Rebolabola.
,---..IOB__

ESCOLAS MOVEIS
Por iniciativa da commissão lo­

cal auxiliadora das escolas moveis

inaugurou-se ha dias na praia da
Luz de Lagos uma escola pelo
methodo João de Deus, dirigida
pelo professor sr , Manoel J acintho,

--�

_ JOSÉ PARREIRA
.

,

Este nosso illustre collega do
Correio da Noite e Diario de Noti­
cias regressou de Cintra, onde pas­
SOll a temporada estival, á sua

casa de Lisboa.
Parte brevemente para Londres,

onde, a convite das associações in­

glezas, vae tomar parte no con­

gresso internacional da imprensa
como secretario da Associação doa 1

jornalistas e escritores portuguezes-

Acha-se já effectivamente constitui­
da esta sociedade, a que nos referi­
mos n'um dos nossos ultimas nume­

ras, e que se propõe 'a estabelecer
a viação sob o motor da electricida
de entre Loulé, Faro e S. Braz,
apresentando-se tambem ao concurso

que para o fim da illuminação pelo
mesmo agente tenciona abrir a ca­

mara municipal da capital do distri­
cta.

O primeiro d'estes objectivos é da
maior importancia, porque tende a

ligar á estação do caminho de ferro
em Faro duas povoações não servi­
das pela via accelerada, apezar de
formatem com aquella cidade o que
se chama o coração do Algarve, pela
sua mais densa população e movi­
mento. E', portanto, d'esperar que
a nova Companhia disponha d'um
futuro largamento remunerador, á

semelhança do troço ferro-viario d'es­
ta provincia que, sem embargo dos

auspicios não prorneuedores com que
foi iniciado, em breve excedeu todas
as esperanças, produzindo agora re­

sultados que amplamente satisfazem
e superabundam os encargos.
. Como empreza particular, não

pode exigir das corporações locaes
nenhum auxilio extraordinario, se

bem que já tenhamos ouvido insinuar,
muito erradamente por certo, que se

lhe attribue a intenção de solicitar
das vereações' farense e louletana a

garantia do juro do capital de réis

300:000�OOO, com que conta. Erra­
damente. dizemos, porque nem na

cámara de Faro existe requisição
alguma a tal respeito, nem a ñscali­
sação do Ministerio do Reino conce­

deria a qualquer municipio a outhor­
ga de semelhante favor sem compen­
sação possível, e sujeito a todas as

contingencias:-porque este não é o

caso das sociedades que exploram
uma industria durante um determi­
nado numero d'annos, volvidos os

quaes as obras executadas e o ma­

terial circulante revertem para a es·

tação que lhes garantira a licença.
Assim a pretensão a que nos referi­
mos seria descabida e iosusteotavel
em presença do bom senso.

LOBO DE MIRANDA

·,E' apenas uma tese, feita á pres­
sa e com essa ância de, concluido
o curso, conseguir o diploma, por
isso mesmo elaborada com uma

leveza de notas que bastante pre­
judica o trabalho do sr. Lobo de
Miranda.

Se na parte que se refere ao es­

tudo botanico e cultura da figueira
/'

a documentação até certo ponto
satisfaz, não sucede o mesmo,

fôrça é dizei-o, quanto ao estudo do
fenome-no economico da comercia­
lização e industrialízação dos pro­
dutos da figueira, parte em que o

sr. Lobo de Miranda se mostra de
uma pobreza deploravel, consa­

'grando a esta questão magna ape­
nas seis escassas e fugitivas pági­
nas, quando ela pela sua impor­
tancia e interesse devia merecer-lhe
a maior atenção e o melhor do seu

volume.
HOle em dia não basta só saber

produzir, convergindo os esforços
para tirar da terra o maior lucro

possivel pelo emprêgo de processos
scientificos. Tratar de colocar os

preclutos obtidos, dando-lhes said a

pronta e fácil e assegurar-lhes mer­
cados de consumo seguros e garan­
tidos, deve ser tambem uma das
principais preocupações da agricul­
tura, diz-nos o sr. D. Luiz de Cas­
tro no seu livro Semente Lançada á
terra.
Eu queria por isso que o sr.

Lobo de Miranda, que alem de
agronomo é ainda um agricultor
distinto e dos mais notaveis do
Algarve, precisamente explorando
a cultura da figueira na parte da

provincia onde ela atinge maior
intensidade, trouxesse para a sua

tese alguma coisa da sua vida in­
tima de lavrador, de observação
pessoal e sugestiva, dizendo-nos
como o problema da comercializa­
cão devia ser resolvido, condenan­
do com a fôrça da sua palavra a

prática hoje seguida, deprimente e

VIciosa, causa da depreciação do
comércio de figo, e aconselhando
como este comércio devia ser orien­
tado e dirigido e sobre que novas

bases, racionais, devia ser apoiado
para valorizar devéras a produção
da figueira no Algarve.
Assim teria o sr, Lobo de Mi­

randa prestado real serviço á
sua provincia, a par e passo que
nos leria dado tambem um livro
util, cheio de interesse, optimo co­

mo livro de propaganda e de en­

sino, de educação mesmo, que na

literatura agricola viria colocar-se
ao lado do grande livro do sr. Cor­
reia Leote, verdadeira biblia do
agricultor algarvio! ...

o Algarve é rico e uma das re­

giões do paiz das mais privilegia­
das pela felicidade sem igual do seu

elima prodigo. Entre as muitas ri­

quezas naturais e espontaneas com
que conta e com que o ceu gene­
rosamente o dotou, o rendimento
da figueira não se considera das
menos valiosas. Basta dizer que a

exportação anual do figo, em mé­
dia, anda por cêrca de 212 centos

de réis, afora o figo que se conso­

me na alimentação pública e o figo
que se gasta em distilar para pro­
duzir aguardente, o que soma tudo
um valor bem mais superior, mui­
to para cima de 300 contos ao todo.
Não ha dúvida "que é grande a

área da cultura da figueira e mui-
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Em Las. Palmas. na praia de Bar.
tazal um lOcendio destruiu cem bar­
rac,as para baDhistas.

Por te amar pe;'di a Deus,
P01' teu amor me perdi;
Agora vejo-me só,
Sem Deus, sem amor, sem li.

O jury era formado pelos srs.1Luiz Mascarenhas, professor do
Lyceu de Faro, dr. Côrte Real,
medico em Portimão, e dr, Casta­
nho, delegado do Procurador regio
em Silves.

,

.

A festa começou ás 9 if'}, horas:
da noite no salão �o Casino, que,
estava bastante animado,
Proclamados os nomes dos poe­

tas, cujas composições foram elas­
_sificadas, tomaram estes logar no

palco, onde já se achava o jury, e

armado o throno destinado á que
devia ser a Rainha da fesra.
Os poetas cl-assificados foram os

srs. José Mattos, professor do Ly­
ceu de Faro. que escolheu para
rainha a gentil senhora D. Maria I

Valentina Negrão; Victor Figueire­
do, de Portimão, p. Heitor Soares
Franco, de Tavira, que escolheram
respectivamcnre para damas de
honor as sr;as D. Helena Paiva de
Andrade e D. Rosa Mendes, as

quaes tomaram os seus legares no

palco, no meio de grande ovação
da assistencia.
As poesias, cuja leitura os seus

auctores fizeram neste acto, foram
as seguintes:

Hebrea linda, que amei,
Captivo dos olbos teus,
O meu credo abandonei,
Por te amar perdi a Deus.

De Jesus a santa lei
Quiz-te tanto, que esqueci;
Crenças, fé, tudo deixei,
Por teu amor me perdi.

Desprezaste-me sem dó,
Sabendo-me quanto soffri;
Agora vejo·me só ...

Bellos sonhos, que entrevi,
Tudo reduzido a pó ...
Sem neus, sem amur, sem ti!

Um ciume n'alma trago,
Ciume não sei do quê;
Sendo tão forte, é tão vago,
Se é bem ciume, oem sei;
Eu sint!>-o porém de tudo!
O sol que brilbante e mudG
Te namora lá dos céus
Faz-me inferno d'esta vida�

,

Já tenho a alma perdida!
'Por te amar perdi a Deus!

E abomino as eSlrellas,
Se olhas para o firmamento�
Se tu olbas, ê p'ra vê-las;
E' já um cruel tormento;
Em apagá-Ias pensei!
SÔ p'l'a te ler, eu matei
As mais risoobas esp'ranças
Que neSia alma coocebi�
Alegres como creanças.
Por teu amor me perdit

Até detestei as flôres,
Porque t'as vi adorar;
Invejava ás suas côres
O receber teu olhar.
E quando te disse um dia
Os ciumes que sentia,
Esta perfeita loucura,
Abriste p'ra mim sem dó
Iofioita noite escura.

Agora vejo-me só.

Os meus zelos eram taes,
Que de mim mesmo os senti,
Considerava meus rivaes
Os olhos com que te vi.
O sol, estrellas e flôres
São agora os teus amõrest
Não perdôo o que soffrj;

Eñectivamente, como aílirm�.
não lêmos nas entrelinhas, nem tão
pouco nos fazemos desentendidos,
p�r9ue analysamos um ponto d_e
utlh�ade geral que não é do jogo
particular de quaesquer 'interesses
reservados pró ou' contra as lamas
ou os quintalejos, 'e sobre o qual
hão devem tecer-se mysterios de
pala vras ou de sentido, cumprindo
haver toda a precisão e clarezà
"para elucidar convenientemente o
'publico. Lemos os artigos da folha
a que nos reportamos, e sobre a

lettra d'elles bordamos os nossos

commentarios, que não podem ser

ll_lais i�fe¡¡zes com respeito á con­
sistencia do pensámento que deso­
rienta de numero para numero es­

'ses escriptos. Ha por acaso entre­
linhas? De longe não as podernos
ver; e são mesmo inadmissíveis
quando se trata d'assumptos serios.
Mas passemos a observar como

o jornal farense põe os pontos nos

i i.
-

Acerca do mercado de hortali­
ças, elle não prometteu provar que
é "um bom negocio para a cama­

ra, .negocio de resultados seguros
e que não ofíereçam duvida algu­
ma." Sómente prometeu demons­
�rar que.o seu prolongamento não
importana encargos alguns para as

finanças municipaes. E ainda não o

provou.
Sobre a transferencia dos mer­

cados de Lisboa, do Porto e de Pa­
ris, respondemos já sufficientemen­
te e sem recebercontestação. Pois
Faro, com urn só mercado pode lá

comparar-se a cidades onde ha mais
e em que por consequencia um

d'elles pode ser abandonado em

beneficio d'outro ou d'outros?
O mais que sobre este ponto

affiança ter provado, nõo o provou
dissll-o apenas gratuitamente sem o

confirmar com razões, com a mes­

ma liberdade que todo o individuo
possue para escrever factos verda­
deiros ou destemperados. E a con-

. clusão é ainda mal deduzida: pois
que, se os mercados publicos teem
de ser considerados pelo lado eco­

nómico, tornando-se a sua elegan­
cia uma questão meramente secun­

daria", justo é que se remova o de
hortaliças do logar que hoje occu­

pa e em que prejudica a apparen­
cia vistosa da praça onde está si­
tuado, assim como o seu prolonga­
mento iria ferir o da rua 1.° de DtJ­
zembro.
A proposito do mercado de

peixe actual, que lamentosas quei­
xas formula o nossso contradictor
sobre a sua transferencia para O

novo local pretendido na doca!
Qual erro palmar? qual louco dis­

perdicio? qual mdígnação geral?
quaes pedras da calçada a levan­
tarem-se! Está por certo rindo
comnosco suppondo-nos completa­
mente ignorantes da pessima si­
tuação, da porcaria incommodativa
e d'outras circunstancias que con­

correm para o condemnar Susten­
ta que não se encheu por comple­
to· em occasião alguma; pois nós
sabemos o contrario, succedido
ainda ha bem poucos dias. Mas,
?inda que as-sim fosse, só esse fa­
cto seria bastante para impedir a

sua deslocação, auctorisada pelas
más condições que acabamos de
mencionar?
Applicamos-lhe a sua citação:-.

Corydon, Corydon, quae te dementia
cepit!
Voltemos outra vez ao mercado

de hortaliças, já que a folha fa­
rense repisa tambem a questão
fora do logar que lhe tinha consa­

grado.
Ella é de opinião. franca, rasga­

da, que o augmento do actual mer·
cado se faça á medida que as con­

dições do consumo publico o fo­
rem exigindo." Mas estas exigem­
no já imperiosamente. Quer dizer:
hoje expropritr-se-ha um quintale­
JO, amanhã outro, depois d'amanhã
outro, e assim continuando até
chegar aos predios! E' loucura ou

troça? Não se pode apreciar d'ou·
tra maneira o alvitre, tã() dispara­
tado elle é, tão contraJ;'io aos sãos
principios de uma boa administra­
ção elle se offerece á admiracâo
publica!

•

Mas, acrescenta, se se optar por
obra radical e completa, deve fa­
zer-se no local que presentemente
occupa. Qual é o motivo em que
s'C apoia para o asseverar? E' fue

Loucos são desejos meus;
Só o amar me deu gosto .•.
Por te amar perdi a Deus! .••

Dez mil formosas amei,
Mas com- ardor só a ti:
Mas n'esse amar qua te deí,
Por teu amo!' me perdi.

Dispuz d'alma e coração,
E tudo te dei sem dó... .

Mas não me déste attenção:
Agora vejo-me só. '

Sem fé, sem esperança ter
N'esse amor de que vivi,
A teus pés irei morrer
Sem Deus, sem amor, sem ti.

Outros poetas houve que tam­
bem glosaram o mote do concur­

so, embora não enviassem as suas

.poesias ao jury.
D'estas poesias pudemos alcan­

çar a que damos a s.eguir, cujo au­

ctor. segundo parece, deseja con­

servar o incognito:

Mal que vi os olhos teus,
'squecí antigos cuidados,
Não me importaram peccados,
Por te amar perdi a Deus.
Este amor bradava aos céus.
Mas eu a nada attendi,
Só Deus sabe o que soffri
Em lucta com o dever,
Amor conseguiu vencer,
Por teu amor me. perdi!

.

De raiva mordi o pó,
Ao saber me hoje esquecido;
Se out'rora fui teu valido,
Agora vejo-me só •..
Como de mim não tens dó,
Nunca mais verei aqui,
Não mais te verei, qual vi
Nesse tempo em que era amado,
Vou carpir meu triste fado,
Sem Deus, sem amor, sem til
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:\Iellos e Pecauhas eram duás fa- ::::::::::::::::-,:::::::::::::::::::::::::::::::::::

mlllas fidalgas que assentaram os

seus selares em Tavira. Ós Mellos
eram naturaes da villa de Mello, de
onde tiraram o appelido. Foi senhor
d'esta villa o celebre Mem Soares,
que se denominou Mello. Procedem
d'este fidalgos os Mellos. alguns dos
quaes desceram a Tavira antes do
seculo t,500.

Os Peçanhas ou Pessanhas cons­
titulam outra familia muito illustre,
natural de Genova. Passou a Portu­
�al na pessoa de Mister Manuel Pes­
sanha, que foi pedido pOI' D. Diuiz
.para ser almirante do mal' n'este
.reino, emprego que eontinuou em

seus descendentes, Um ramo dos
Peçanhas escolheu Ta,vira para sua

resídencía,
A alta nobreza de

-

cada uma d'a­
quell as familias deu motivo a ciumes
mutuos, que tíegeneraram em guer­
ras continuas.

- Em L.�3t eram numerosas aquel­
las familias, que a si agregaram
-grande numero de amigos. Peque-
-nas desavenças-escreve Damião de
Castro -s-entre aquellas familias, fo­
-ram-se agravando mais e mais, com

motivos novos, até que se desaña­
,r�m, escolhendo 3 Campina de Ta­
vira para o combale.
Effeotivamenle n'aquelle anno os

Mellos acompanhados dos seus pa­
rentes e aífeiçoados entraram na

Campina. armados e equipados como
se fossem combater mouros ou hes­
panboes. Já ali encontraram os Pe­
çanhas egualmente preparados para
.0 combate. Houve uma rude peleja
em que valorosamente morreram al­
guns fidalgos Mellos. Não foi demo­
rado o combate, porque o povo de
Tavira teve de intervir, e nem se

repetiu, como era von lade dos belli­
gerantes, porque as auctoridades 10- Do sr. José Mattos:aram todas as providencias no in­
tuito de obviar a novos desafios.

Houve processos com o fim de in­
vestigar as responsabilidades. O go­
verno d'esse tempo, que até ahi, re­
com�e�dara sempre os Mellos para
consututr �s vereações de Tavira,
'como se ve na vereação de UH6
em que entrou Lançerote de Mello;
na de USI 7 em que eotrou Vicente
de Mello; na de L5t8 em que figu­
rou Ruy de Mello; na de f .525 de
que fez parte outra vez Ruy de Mel­
lo; na de t,526 em que entrou Ma­
noel de Mello; na de t .527 de que
fez. parte Francisco de Mello, não
mais recommendou aquelles fidalgos
para tal cargo e sõmente vinte e
seis aonos depois encontramos na

vereação de Tavira João de Mello.
Com relação aos Peeanhas tendo Do sr. Victor Figueiredo:

figurado na vereação de Tavira al­
guns d'estes fidalgos e nomeada­
mente no anno anterior aquelle com­

bate, em que foimembro da Cama·
ra Gaspar Peçanha, sómente encoo­
tramos um João Lourenço Peçanha
na vereação de t 5S0.

Não foi aquelle combale a unica
demonstração do mau viver enlre
aquelles fidalgos, pois que o ViSCOD-
4Je de Sancbes de Baena no seu livro
-Famílias Nobres do Algarve, -que
andando Manuel de Mello e seu ir­
-m�o Francisco de Mello á caça do
açor nos campos de Tavira, naquelle
aono de 1531, foram ali mortos por
Di?go P�çanha, que por .semelhanle
-erIme frn preso e morreu na cadeia
-do Limoeiro. E' possivel que aquellas
duas mortes e esta prisão dessem
cau�� ao desafio entre aquellas duas
f.aml,hilS nobres; se é que o illustre
escrlptor, o visconde de Sancbes de
Baena, senão refere ao mesmo facto,
narra�o por Damião de Castro; o que
nos nao parece provavel, pois que
este escriptor expressamente affir­
ma. que no combate entraram as fa­
Dubas dos Mellos e as familias dos
Peçanhas, acompanhados oos e ou­
tros dos seus parenles e amigos' ao
passo que o fallecido viséonde �pe­
�as menciona dois Mellos e um Pe­
çanha.

(Continua).

T¿m dos n�m�ros de maior sen-I Pois fiquei-ob dor supremal­
saçao da sene de festas, que este

I
Sem Deus sem amor sern til

I' d
"

anno se tem rea isa o nesta encan- '

tadora praia, foi o constituido pelos I Do sr, Heitor Soares Franco:
jogos floraes, que tiveram logar na -

noite de 15 do corrente.

O mote para este torneio litte­
.rario foi � seguinte:

Trago n'alma a noite escura;
Logo d'amor me perdi,
íresde que, por desventura,
Esses olhos negros ,vi.

.

Se é certo que inferno existe.
Lá frei. .. Peccades meus; .•

Deixei Deus, mal tu me viste,
Por te amar. perdi a Deus;

,-�...�

MERCADOS EM FARO

Voltamos, parece-nos que pela
ultima vez, a este assumpto, por­
que o nosso anragonista farense não
sabe e não pode responder satisfá­
toriamente aos nossos argumentos;
dá como provado o que ainda não
provou, foge ás nossas interroga­

. ções desfigurando desgraçadamen­
te o que uma vez disse, emfim ba­
ralhando a questão por maneira
que mostra não ter outro intuito
senão deitar poeira nos olhos de
quem não lhe conhece verdadeira­
mente os fins.
Estes são, n'uma palavra, con­

trariar a pretensão dos habitantes
da capital do districto que reque­
reram á camara a feitura immedia·
ta dos dois mercados na doca do
rio que banha a cidáde.
Tal era o desejo, não só dos re·

presentantes como tambem o plano
dagrande maioria da respectiva ve­

reação e ,em que se firmou a con­

sulta dos 40 maiores contribuintes
sobre a concessão de mais 5 °/0 a

beneficio da receita municipal.
Pouco nos importa saber quem

são os donos e quaes são os res­
tantes defensores dos decantados
quintalejos, que promovem no nos­

so contradictor taes sanhas de At­
tila destruidor. Nós, defendemol­
os unicamente porque o custo das
suas. expropriações- e dos predios
contlguos- representa uma verba
de muitos contos de reis que, jun·
ta aos 6.500:fflOOO réis da venda do
actual mercado de hortalica, pode
tornar exequivel a vontade dos mo­
radores de Faro, com aformosea­
mento da praça D' Francisco Go­
mes e sem prejudicar a regularida­
de das edificações da rua 1.° de
Dezembro. E' isto e nada mais.
Não falamos na conveniencia da

reunião dos dois mercados n'um
me�mo local, o que nos parece ser

maIS commodo para o publico que
a elles concorre.

*

Dirigindo-se-nos especialmente,
o mesmo jornal accusa-nos de
apresentar citações latinas erradas.
Não lhe conhecemos verdadeira­
mente os erros; mas emfim, como
ellas não se referi�m á questão,
mas sim á habilidade do nosso an­

tagonista, aquellas não prejudicam
de forma alguma a força dos nos­
sos raciocinios, a que não responde.
E diz entretanto: "quer que punha­
mo.� pClra Clli os ponto. 003 i i."

Rosa que só tens espinhos,
Escuta agora os mens ais .••
Mata-me, mas de carinhos,
Não me deixes soflrer mais.
Quem d'amor muito sofíreu,
Tem céu e terra por si .••
O teu amor me perdeu,
Por teu amor· me perdi.

D'antes sorriame a terra,
O mar prazeres -me. dava ...
Punha longe o amor em guerr a
As settas da sua aljava.
Mas alvejado lambem
Em pleno peito, sem dó,
Por soffrer o teu desdém,
Agora vejo-me só .• �

Não fujas ... porque me íege.
. A vida. Ser ou não ser ...

Antes o céu me despoje
De vista para te vêr.
Sorri. .. Afasta a má sorte
Do amor que por ti senti.
Não me dês apenas morte,
Sem Deus, sem amor, sem ti.

Finda a leitura foi pelo 1.0 pre­
miado lido um soneto de homena­

gem á Rainha, que um anonymo,
amador das musas, enviára.ao jury
para neste acto ser entregue ao

destinatario.
Ei-lo:

HOMENAGEM
DEPOIS DE ESOOLHIDA A RAINHA

Sois a EI�ita, SeDhora,-a Rainha da festa,
A escolhida por mim eetre a ala Damorada

Que agora constitue vossa cOrte animada
Por jámais ter, jámais, ventura egual a estaI ...

E isto é p'ra vós, Senbora, uma bonra manifesta,
Ser RaiDha escolhida e Dão o ser sagrada •••
Sê-lo p'la gentileza e gr.aça delicada,
Dons a que 9 nosso amor sua adoração prestal, •.

Mas se Rainha sois, e o sols por selecção,
Num só reino caheis-o nosso eoracãe •••
Pois que rainha eleita. é cousa que não hal •••

Nelle pois reinareis-rainha ou presideote­
Sem leis, sem protocollo,-a tudo indilferente,
Excepto ao grande amOr que a todas unírál •••

Depois d'isto teve logar a qua­
drilha de honra, em que foi par
marcante o 1.0 classificado e a

Rainha, e em que tomaram parte
36 pares, terminada a qual se con­

tinuou a dancar até tarde.
Além das

>

poesias transcriptas,
outras appareceram no concurso,
que não foram apreciadas pelo ju­
ry, por não terem os seus auctores
satisfeito ás formalidades externas

exigidas aos concorrentes.
Entre essas tivemos conbecimen­

to das seguintes:

Do sr. Eduard,o Gart:úlo:

Eu vivia descuidado,
Sómente mirandó os céus,
Vi-le, fiquei enlevado!
Pu� te amar, perdi a Deus.

Um amor lerno, infinito,
Em que a esperança nos sorri,
De mim só fez um precito,
Por teu amor me perdi!
O teu olhar iodifferente,
Que me feria sem dó,
Ternou-me feroz descrente!
Agora vejo-1ne sól

_

E sempre triste, sem norte,
Ando a vaguear p'ra ahi,
Maldizendo a cruel sorte .•.
Sem DeNS, sem amor, sem ti!

Do sr. Henrique Vasconcellos:

Ando louco de desgosto ....



s
,UGlquer lojtJ gUt su�ejar. •• "ão fica­
rá desoccupada. ao passo que na doca
flem Santo Antomo as arrendaria

para pr�gar aos peixinhos. Santo
Deus! que barbaridade de presum­
pções e que miseria de, argumen­
tação!
O dever d'olficio devia ser o .do

nosso antagonista provando o que
prornette provar. não fazendo Ín­
sinuacões acerca da rectidão dos
que não adoptam as suas ideas­
evasivas, não aggredindo a inde­

pendencia dss que militam em cam­

po adverso n'esta materia, não se

pretendendo impor pela sciencia
que não possue no assumpto con­

tra os verdadeiros conhecedores
d'eJle. E bem assim a boa adminis­
traçõo não é a que se furta a dis­
pender em beneficio - geral, mas

aquella que prepara os melhora-­
mentos sem avareza, sabendo que
d'eJles resultarão proveitos seguros
n'um futuro immediato. que virão

recompensal-a generosamente dos

encargos a que se submetteu para
o maior bem estar da collectivida­
de que dirige.
Quanto ao illustre cavalheiro a

quem por mais d'uma vez nos ie­
mos referido com o merecido lou­
vor, a nossa consciencia fica tran­

quilla de receios, porque elle bem
reconhece a sinceridade das nosas

allusões, a despeito dos incommo­
dos moraes que tenhamos podido
accusar á proficiencia e inteireza
do nosso contradictor.

__M__--

No fim do passado mez de agos-
10 achava-se na Armacão da Abo­

bora, onde era companheiro, Joa­

quim des Santos Pereira quando
lhe foram participar que a sua casa
nas Cabanas da Conceicão fora
assaltada pela gatunagem que apro­
veitara a ausencia do dono. Vindo
verificar achou effectivamente que
a porta tinha sido arrombada, ten­
do-lhe sido roubado tudo quanto.
possuia de porta a dentro, roupas,
dinheiro e joias, deixando-lhe ape­
nas os moveis. Fez a cornpetente
parricipação ao administrador do
concelho que ordenando varias di­

ligencias e participando a outras

auctoridades conseguiu que fossem
capturadas em Villa Real: Maria
da Conceição Pereira (irmã do

roubado) e Claudina da Saude
(receptadora) e na Ilha Cristina;
Ignacio Godinho dos Santos, ex­

posto, amante da Claudina e, como
esta, connivente no crime.
Não haviam porem, conseguido

deitar a mão ao principal auctor,
Francisco José Pedro, conhecido
pelo Africano, evadido da cadeia
d'Olhão e de longo cadastro poli
cial. Depois de varias pesquizas
sem effeito foi este finalmente pre­
so por uns camponeses no sitio da
Fonte Salgada sendo internado na

cadeia civil, e aprehendendo-se-lhe
varias peças de- vestuario, dinheiro
e uma faca de matto. 'A auctori­
dade conseguiu rahaver os obje
ctos roubados com excepção de 81-

gum dinheiro e joias a que o Afri­
cano já havia dado destino.
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latl"a-muros

-E' esta humidade tenuissima e

quasi iusensivel que 'i,.(lmeça a polvi­
lhar-nos o fato, especie de cacimba
africana que, apanhada a pé quedo,
se infiltra no corpo, e o menos que
pode produzir é uma camada de
rbeumatismo de nos lamber os os-

sos •••

-Homem, isso ,é que não é brin­
cadeira, disse o Luis aconchegando
as abas do varino e batendo os pés
DO lagedo dos adarves. Vamos então
d'aqui .••
- Vamos; mas agora por outro

caminho, que ainda dentro destas
muralhas venerandas lhe quero fazer

As Côrtes tiveram ha dias nova

prorogação. Mas, por mais que o

governo deseje fazer approvar ain­
da certos projectos que lhe mere­

cem especial affecto, não falta quem
diga que talvez já se não consiga
numero para funccionarem as ca­

maras. O proprio presidente da
camara electiva já foi d'abalada
para as suas thermas habituaes.
Vários d'esses projectos passa­

ram na Camara dos Deputados,
em sessões prorogadas, com uma

velocidade digna de melhores as­

sumptos. Affirmava-se, porém,
egualmente, que, importando todos
elles augmento de despêsas, não

chegariam sequer a ser discutidos
pela Camara dos Pares, mesmo se

ella continuasse a reunir. A previ­
são falhou; têm reunido e têm ap­
provado tudo.
E sobre este ponto gira, a esta

hora, a roda politica. De resto,
profunda calmaria.
Os nossos illustres democratas

é que não gostam de aguas man­

sas, Não se sentem bem com este

governo fleugmatico do sr. Wen­
ceslau de Lima, que não faz per­
seguições, que não inventa pavo­
rosas, que não prohibe comicios,
que não põe a ferros de el-rei os
terriveis caudilhos da ideia sagra­
da ...

A chegada do sr. João Franco
a Lisboa ainda lhes trouxe um

vislumbre de esperança. Mas como

até o antigo dictador se apressou
a fugir da cidade de mármore, pa­
ra se ir refugiar nas suas hortas do
Alcaide, onde não sopram tão vio­
lentas ventanias revolucionarias, os
nóssos homens voltaram as suas

vistas para Hespanha, abarcando
assim a Peninsula toda nos seus

sonhos de libertação ... Nada me­

nos.

Estão alii accusados, por causa

dos successos de Barcelona, dois
nomes, de grande popularidade:
Sol y Ortega, senador e homem
de rara energia e alto espirito, e

Francisco Férrer, propagandista
enragé do ensino laico e racionalis­

ta, que já esteve prêso por occa

sião do attentado da calle Mayor
contra Affonso XIII.
Pois collocados na balança os

dois nomes, os nossos liberaes
exaltados decidiram libertar Fran­
cisco Ferrer, ageitando as mãos
na bocea em forma de porta voz e

gritando de cá a Antonio Maura
que ponha o propagandista irnme­
diatarnente na rua. Sol y Ortega,
esse, que o leve o diabo para a sua

côrte de logar incerto, porque, com
o inverno á porta, não deve ser de
todo má uma temporada n'aquella
estancia de abrazadas tradicões ...
Mas a que vem todo esté ruido,

de perferenda por causa de Férrer?
Não o comprehendemos bem. A

sympathia pelos perseguidos é sem·

pre um acto nobre. A piedade,
ainda pelos maiores criminosos, é
sempre louvavel.
Mas nem Férrer ainda foi Julga­

do nem nós sabemos que grau de

uma observação muito particular e

muito cá do intimo.
-Vossê está-me ahi com uns mo­

dos mysieriosos que me fazem espe
cie. Desembuche, homem, e, se fôr
coisa em que eu lhe possa valer, já
sabe que não tem mais que orde­
nar ...

-Obrigado. Conheço a sua gene­
rosidade que a nenhum dos que cul­
tivam a sua amizade é estranha. Não
se trata, porem, de salvar homem
da forca, senão de lastimar uma

desgraça que parece já não ter re­

medio, desgraça de que estão sendo
vktimas os nossos brios de agueden­
ses, o nosso amor proprio, a nossa

prosapia, se quiser, e de que é cau­

sador-horribíle dictuJ-um illustre
conterrâneo nosso, e cumplices mui­
tos outros .•.

-Um conterrâneo? ..

-E dos mais illustres!
-E cumplices. • .

,"-

-Muitos conterráneos tambem, e

vossê é um delles ..•
O meu interlocutor arregalou mui­

to os olhos, meneou expressivamen­
te a cabeça e acudiu:
-O' doutor, palavra de boora que�

o HE,RAlDO

José Joaquim da Costa Macedo,
professor particular d'ensino se­

cundario em Faro, habilita para
exame de qualquer das secções-do
Iyceu alumnos externos, singular­
mente ou .

em classe; bem corno

prepara os internos de todas as

classes com as lições que hão de
dar no dia immediato.
Habilita igualmente em mathe­

Já estão á venda no estabeleci- matica e sciencias os alumnos ex­

mento de JOSE MARIA DOS SAN- ternos para exame do curso com-

TOS-TAVIRA.
-

,'plementar nos lyceus centraes.

responsabilidade lhe cabe nos aeon­
tecimentos da Catalunha. De modo
que nos parece extemporaneo o

movimento de alarme que vae por
este paiz fóra, em Evora, em Avei·
ro, em Leiria, aqui, alii e acolá,
onde os nossos demócratas fazem
comicios, levantam protestos, redi­
gem telegrammas e externam toda
a sua indignação contra a prisão
do propagandista hespanhol.
E, afinál, quem é Férrer? Um

homem que, depois de se conver­

ter ao Livre Pensamento, conver­
tendo, em seguida, tambem, uma

opulenta viuva que lhe deixou uma

fortuna colossal, fundou em Bar­
celona a famosa Escola Moderna
e deu o maior impulso ao ensino
laico, afinal muito louvavel se o

não azougassem ideias destruidoras
contra o existente •.•
Um grande pensador? Um gran­

de espirito? Um d'estes homens
excepcionaes, destinados a levantar
a seu favor, de paiz a paiz, a soli­
dariedade humana? Não. Apenas
um ardente propagandrsta da anar­

chia.
E para nós, que somos aposto"

los tambem da solidariedade hu­
mana, tanta piedade ou sympathia
nos merece Francisco Férrer como
todos os outros cidadãos obscuros,
sem nome internacional, que pos­
sam estar injustamente nas mas

morras inquisitoriaes de Montjuich.
A pedir piedade, a pedir justiça

=-teriamos de a pedir para todos:
tanto para aquelles que vestem

apenas uma blusa de artifice, safa­
da e humilde, como para Francis­
co Férrer, apesar dos 'seus cheques
e das suas notas de banco ...

Mas o sr. Wenceslau de Lima,
cá em Portugal, não dá motivo a

grandes indignações e com alguma
coisa a exaltada democracia ha de
ir entretendo a calmaria d'este ve­

rão abençoado, que até vae bene­
ficiando os campos de quando em

vez, com algumas chuvadas provi­
denciaes . .. Ahi está porque este

caso Férrer anda na ordem do dia.

Porque não ha outro de que lançar
mão .. _

E até nós -vá lá a confissão do
peccado-nos tivemos de agarrar
também a elle. á falta de melhor

dos jornalistas e dos escriptores
mais avançados. Era, enfim, um

revoltado e essa feição do seu es­

pirito herdou-a de seu pae, um en­

genheiro francez que tivera saliente
interferencia na revolução commu­
nista de Paris e que, expulso de
.França, viers residir para o nosso

paiz, fixando-se" em Pombal onde,
crêmos, nasceu Bortholomeu Ali­
beaud.

- Orfão de paes em muito tenra

edade, ficou a sua edacação ao cui­
dado de uma sua tia residente em
Faro e para esta cidade veio estu­
dar ernquanto em Pombal uns to­
tôres lhe administravam alguns
bens herdados. _

Bartholomeu Alibeaud cursou o

Iyceu de Faro até ao 5. o-anno que
completou, pouco mais ou menos,
no anno de 18g5, N'este anno le­
ctivo a sua vida foi mais acciden­
tada, as suas fre quencia e condu­
era escolares perderam um pouco
do escrupuloso cumprimento que
tinham tido até ali e, como tivesse
suscitado alguns conflictos com

professores e mesmo a sua vida fa­
milar não decorresse com a rela­
tiva tranquilidade em que se man­
tive ra até aquella data, mudou
para o Iyceu de Coimbra que fre­
quentou mais um ou dois annos,
mas não sabemos com que apro­
veitamento. Recorda nos que de­
pOIS da sua retirada para Coim­
bra ainda veio uma vez ao Algarve,
visitando-nos em Tavira onde já'
rios encontravamos depois das li­
des Iyceaes e bem lembrados es­

tamos que essa visita foi tambem
a Ig de setembro, dia dos seus

annos. Depois partiu e nunca mais
o vimos nem d'elle soubemos no­

ticias.

Quem isto escreve foi amigo in­
timo de Bartholomeu Alibeaud e

tambem seu condiscipulo em va­

rias aulas, D'essa amisade e d'essa
camaradagem temos uma muito
saudosa recordado e tanto mais
saudosa quanto 'é certo que nada
sabemos do paradeiro d'esse ve­

lho amigo com quem iniciámos as

nossas divagações jornalisticas e

litterarias e que muitos dos seus

condiscipulos Julgam já, não sabe­
mos se com fundsmento ou não,
na paz inalteravel da morte.

Muito de preposito escrevemos

estas linhas na esperança de que
alguem que nos leia possa indicar­
nos alguma cousa de certo no pa­
radeiro d'esse intelligente estudan
te e tão estimado amigo que agora
nos foi lembrado pelo dia dos seus

annos e que desejavamos ainda
abraçar com a particular arnisade
que sempre nos me receu,

assumpto.
--...,g�'El__--

Bar'lbolomeu llibeaud

mandou revestir essa parla de um

arco composto de duas magniflcas
columnas de ordem joníca e cimalba
corrida, sobre a qual assenta um

nicho em que mandou collocar a

imagem de -S. Thomaz d'Aquino, em
rico marmore braceo, obra do cele­
bre esculptor italiano Fabri.

Cbegados á muralha, indiquei ao

meu amigo um buraco nella prati"
cado:
-Sabe o que esse buraco signifíca?
-Sei lá! Algum balazio que por'

aqui andou a fazer das suas ...

-Esse buraco quer dizer que no

seu lagar esteve uma pedra _ ..

-E' razoave!. e é mesmo muito
justo-respondeu o meu aIPigo, mos­
trando-se cada vez mais desconfiado
da inteireza das minbas faculdades
mentaes.
-E que conclue d'ahi?
-Ora. " Que a tal pedra foi ar-

rancada, ou porque não fazia aqui
falla, ou porque era precisa noutra

parle •..
Aconteceu aqui talvez o mesmo

que ao aqueducto de Paredes, cuja
pedra o Chula foi buscar uma noite,
porque lbe era precisa para a porta

Passa hoje o anniversario nata­
licio d'um nosso velho e muito es­

timado amigo, antigo companheiro
de lides escolares no lyceu de Faro
onde foi, no seu tempo, um dos
estudantes mais illustres, obtendo
classificações distinctas em quasi
todas as disciplinas que cursou.

Alem de estudante muito distincto
esse rapaz-Bartholomeu Hilarion
Ahbeaud-era de tão nobre cara­

cter que, apesar de ser muito mo­

ço ainda, já por elle se impunha
em consideração e simpathia a col­
legas e lentes, merecendo de too.

dos especial deferencia quer no tra­
to pessoal quer no exercicio das
aulas. Era muito intelligente e a

sua' lucida intelligencia servia-lhe
uma ardente paixão por novas

ideias sociaes, sendo leitor assiduo

Para 1910

ALMANACH DE LEMBRAN�A�
ALMANAC" OAS SENHORAS
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se vossê não fesse d'Agueda, havia
de dizer que estava maluco .. -

Confesso gue ro e ia fazendo irri tar
o conceito do meu amigo, mas logo
me conrive,' por ver' que elle não

podia adivinhar a razão do meu quei­
xume;

Assim longa, de responder com

aggravo ei aggravo, tomei lhe a mão, e

abaixando um pouco a voz, disse-lhe:
- Vossê guarda segredo no que

lhe vou dizer?
-DQu-lhe a minha palavra de ho­

mem honrado.
-Pois acompanhe-me.
Descemos então da muralha; sai­

mos do recinlo pela porta do mar e,
torneando a cidadella, dirigimo-nos
ao Arco da Villa.

Ahi, de novo conduzi o meu amIgo
á muralha, hoje exteriormente re­

vestida por edificações modernas.
O arco da Porta da VrUa, nada

conserva actualmente do seu antigo
aspecto militar.

O santo Bispo D. Francisco d'Avel­
lar, a quem o Algarve deve notabi·
Iissimos melhoramentos, no intuito
de aformosear a magnifica praça a

que o Senado fareDse deu a nome,

Tendo a commissão encarregada
de angariar donativos para as vi·
ctimas sobreviventes da catastrophe
do Ribatejo encerrado os seus tra­

balhos, vem por este meio paten­
tear a sua gratidão para com todas
as auctoridades, corporações, so­

ciedades e demais entidades que,
directa ou Indirectamente, coope­
raram para o bom exito da sua

missão.
A todos, sem excepção, que,

contribuiram com o seu obolo para
soccorrer 'os degraçados sobrevi­
ventes da horri vel catastrophe,
deixamos aqui consignada a viva
expressão do nosso eterno reconhe­
cimento.
A' imprensa local, sempre soli­

cita e benevola nas suas aprecia­
ções e que tão gentilmente se pres­
tou á publicação de varias noticias
referentes ao assumpto, temos o

maximo prazer em lhe apresentar
os nossos sinceros agradecimentos
Por deliberacão da commissão

na sua ultima
•

sessão resolveu-se
que dos 38 [.'1PZ45 réis, importancia
total adquirida, se destinassem
150<7Pooo para Salvaterra .de Ma­
gos e 22g;ttl085 réis para Benaven­
te, devendo remetter-se estas quan­
tias, em vales do correio, aos res­

pectivos presidentes das camaras

municipaes para lhes darem a de­
vida applicacão, dando-se ao mes­

mo tempo conhecimento das re­

messas aos administradores dos
concelhos e governador civil do
districto; o que já se levou a effei­
to, tendo os destinatarios accusado
em officio a recepção das mencio­
nadas importancias, e, n'esta con­

formidade se publicam as contas:

RECEITA

Producto do bando precatcrio , •••• .• ¡¡5�295
Idem das subscripções parciaes •.. _. 229$815
Idem do sarau promovido pelas senhoras 96il135

Somma __ •• _ •• mim
DESPEZA.

Donativo para Salvaterra de Magos •• 150�OOO
Dito para Benavente .. _ • _ .••.•••• 229�085
Sellos e premios dos vales do correio. 20160

Somma •.•••• _ 38i�2i5
Tavira, 15 de setembro de Igog.
O Presidente da Commissão,

Vasco Pereira de Campos.

No proximo numeró publicare­
mos a relação dos srs. subscripto­
res.

EXPLICADOR

do forno. Sei lál Algum Chula algar­
vio que tinha o fomo sem porta ...
Tive um gesto de generosa con­

descendencia para a ignorancia do
meu amigo e expliquei lhe cum uma

solemnidade cathedratíca que o fez
rir muito:
-Pois saiba que a pedra que

d'ahi foi arrancada é nem mais nem

menos do que um monumento histo­
rico de incalculavel valor. E' uma

lapide com inscripção
que prova a existencia do eeoirato

em Ossonoha, capital do Algarve no

tempo da dominação romana ...

A inscripção diz:

(O meu amigo pôs a luneta sobre
a figura assymetrica do seu illustre

nariz.)

M. CORNELIVS ERlDANYS. G. IYNIYS.
RECEPTVS. OB HONOREM lIIlIIYIR.
D. S. P. DD.

Quer dizer:
«Marco Cornelio Eridano e Gaio

Junio Recepto, pela honra do sevirato,
dedicara", esta lapide á sua custa.·

(Continua) •
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o HERALDO
1.0 ANNUNCIO DINHEIRO

,

No dia 10 do proximo mez de
outubro, pelas Il horas da manhã,
á porta dos Paços do Concelho, na
Praça da Constituição, d'esta cida­
de, vão á praça para serem arre­

matados os bens seguintes:-Uma
courella de fazenda no sitio do
Barroso, freguezia de Santa Catha­
rina, d'esta comarca, que consta

de terra de semear e matosa, fi­
gueiras, alfarrobeiras, azinheiras e

I>obreiras, allodial e avaliada em

noventa e seis mil réis. Uma cou­

rella de fazenda no mesmo sitio e

freguezia, que consta de terra de
semear e matosa, figueiras, alfar­
robeiras e casas de moradia com

tres compartimentos, allodial, ava­

liada em vinte e quatro mil réis.
Uma courella de terra de semear

corn figueiras e alfarrobeiras, no

mesmo sitio e freguezia, allodial e

avaliada em vinte e quatro mil rs.
Uma courella de terra de semear

com figueiras, sobreiras e alfarro­
beiras, no mesmo sitio e freguezia,
allodial, avaliada em vinte e quatro
mil réis. Uma courella de [erra de
semear e matosa com alfarrobeiras
e sobreiras, no mesmo sitio e fre­
guezia, allodial, avaliada em vinte
e quatro mil réis. Uma courella de
terra de semear e mattosa com al­
farrobeiras no mesmo sitio e fregue­
zia, allodial, avaliada em vinte e

quatro mil réis. Urna courella de
terra de semear e matosa com alfar­
rrobeiras nomesmo sitio e freguezia
allodial, avaliada em vinte e quatro
mil réis. Uma courella de terra de
semear e matosa com alfarrobeiras,
allodial, avaliada em vinte e quatro
mil réis, Estes bens foram penho­
rados aos executados Rosaria Ma­
ria e marido Joaquim -Domingues;
Francisco de Jesus, solteiro, maior;
Marianna de Jesus, solteira, maior;
João de Jesus; menor pubere; Bar­
tholomeu de Jesus, menor pubere,
e Ignacia, menor pubere; todos re­

sidentes na Malhada do Nobre,
freguezia de Santa Catharina: Ma­
ria Gertrudes e marido Joaquim
Fernandes, da Côrte do Pesso, da
mesma freguezia; Felicidade de
Jesus e marido José Mathias Tei­
xeira, do Poço do Valle, freguezia
de, Samo Estevão; lia execução por
Custas e sellos em que é Autor, o

Ministerio Publico e Réus, os refe­
ridos executados, ficando pelos
mesmos citados quaesquer crédo­
res incertos.
Tavira, 12 de setembro de IgOg.
Verifiquei:

o 1.0 substituto do Juiz de Direito,
Sabbo.
O escrivão,

Arthur Neves Raphael.

EDITAL
Jordão J osé Cansado, admi­
mstrador interino do con­

celho de Tavira, em exer­

eicio por Sua Magestade
El - Rei, a quem Deus
Guarde, etc.

FACO SABER:
. .

QUE n'esta administração 00 con­
celho foi requerida licença por

João Antonio, viuvo, proprietanio,
n:orador na rua �a F�nte, fregue­
zta de Santa Maria d esta cidade,
para estabelecer uma caldeira de
distillação de aguardente de baga­
ço, figo e borra de vinho, de io­
ração de 240 litros, no seu predio
na rua da Bella Fria. freguezia de
S. Thiago d'esta dita cidade, a

confronter do norte, sul e poente
Com propriedade do requerente, e'

n_ascente com o caminho para o
no Sequa; e, achando-se aquella
caldeira comprehendida na 2, a clas­
se da tabella annexa ao Decreto
de 21 de outubro de I�63. com a

de�ignação de perigo de incendio são
-em conforrnídade do disposto no

artigo 6.° do citado decreto, con­
VIdadas todas as auctoridades, che­
fes ou gerentes de quaesquer esta­
belecimentos e todas as pessoas in­
teressadas a apresentarem n'esta
administração do concelho, no pra­
s� de 30 dias, a contar da affixa­
çao .d'este a exposição de qualquer
motivo de opposição que tiverem
Contra a concessão da mesma li-
·cença. E para constar, nos termos

do citado Decreto, foi este e ou­

tros affixados nos logares designa­
dss na lei. Tavira 24 d'agosto de
Igog. E eu, Alvaro Mendes Tor­
res, secretario d'esta adrninistra­
ção o escrevi. (a) Jordão José Can­
sado.
Está coforme o original.
Tavira, 24 d'agosto de Igog.
O Secretario da Adrninistração,

Alvaro Mendes Turres. 503

EDITAL
A Camara Municipal' do

concelho de Tavira.,

FAZ PUBLICO:

Que no dia 30 do corrente rnez,

pelas 12 horas da manhã, nos Pa­
cos do concelho se hão de arrema­

tar em hasta publica e pelo espaço
de 3 annos, e pelos maiores preços
que forem offerecidos ás seguintes
propriedades d'este municipio. 1.°
A Lagoa dos Cavallos, constante

de terra limpa e mattosa, alíarro­
beiras e outras arvores, no sitio
do mesmo nome e freguezia de
Santa Catharina d'este concelho,
que traz arrendada João Antonio
Pacheco.-Base da licitação por
cada afino 30;fbIOO réis, 2.° Os
quintaes da Galeria, no edificio do
mesmo nome, d'esta cidade.-Base
da licitação por cada anno l6;fbIOO
réis. As condições estão patentes
na secretária d'estaa camara das
IO horas da manhã ás 3 da tarde
em todos os dias uteis.
E para se constar se passou o

presente e outros do mesmo theor

que vão ser affixados nos logares
do costume.

Paços do concelho de Tavira,
17 de setembro de Igog.

O Presidente,
4g5 Vasco Pereira de Campos.

vão ser affixados nos legares do
costume e publicados no jornal da
terra.

Paços do concelho de Tavira,
17 de setembro de 19O9.

O Presidente;
4g6 Vasco Pereira de Campos.

José do Carmo Figueiredo e

Maria Hedwiges Picanço de Figuei­
redo agradecem por este meio, na
impossibilidade de o fazerem pes­
soalmente, a todas as pessoas que
se interessaram pela saude de sua

filha na grave doença de que ulti­
mamente soffreu e de que precisa­
mente está restabelecida. A todas
se declaram sinceramente reconhe­
cidos e especialisam os agradeci­
mentos para com o distincto medi­

co, o Ex.mo Sr. Dr. Antonio Padi­
nha que foi para com a doente de
uma incança ."& sollicitude,
Tavira, 17 de setembro de Ig0g.

500

CALDEIBA
Vende se uma de 9 almudes pa­

ra destilar. Trata-se com João Ba­

ptista Faleiro, Tavira.

ARRENDAMENTO
Arrendam-se 2 predios rusticos.

Quem pretender dirija-se a Fran­
cisco Pinto, na Atalaya Pequena.

8g8

PROPRIEDA.DE­
Vende-se uma no sitio da Murtei-

r

ra, que consta de terras de semear,
de sequeiro e regadio, arvoredo, vi­
nha, duas noras, tanque e levada,
casas de habitação, ramada, palheiro,
alpendre o pocilga.

Recebe propostas seu dono em

Tavira, Sebastião Bodt igues P. Cen­
teno. 487

MOTO'RES
Ha para vender dois motores a

gaz pobre da força de 40 a 45 ca­

valles, com o respective gerador e

gazometro; tudo em bom estado.
Tambem se alugam, bem como

a casa onde estão montados, depo­
sitas de carvão, forja e um espa­
coso terreno annexo.
•

Trata-se na Fabrica de Moagens
Farense, 4g2

GRANDE LOTERIA D� NATAL

EDITAL
1 Camara Municipal do üen­
celho de TêI\'ira
FAZ PUBLICO:

Que até ás 12 horas da manhã
do dia 7 do rnez de outubro, na

secret aria da camara se recebem
propostas em carta fechada para
a arrematado de carnes verdes

(vaeea ou viteIla) a consumir
n'esta cidade do 1.0 do proximo
mez de dezembro ao ultimo dia
do mez de novembro de IglO.
N'esta dita secretaria estão paten­
tes as condições da arrematação
em todos os dias uteis das IO ho­
ras da manhã ás 3 da. tarde.
Cada proponente fará acompa­

nhar a sua proposta do deposito
provisorio de 100;fbOOO réis que
para o arrernatante se converterá
em definitivo.
Pela mais baixa proposta abrirá

a camara licitação verbal entre os

concorrentes.
E para que chegue ao conheci­

mento de todos se publica o pre­
sente e outros de egual theor.
Paços do concelho de Tavira,

17 de setembro de IQOg.
O Presidente,

494 Vasco Pereira de Campos.

A Camara Muncicipal do Conce­
lho de Tavira.
FAZ PUBLICO:

Que até ás 12 horas da manhã
do dia 7 do mez de outubro, na

secretaría da camara se recebem
propostas em carta fechada para a

arrematação dos seguintes rendi­
mentos municipaes a cobrar duran­
te o proximo anno de IgIO.

Taxas d o mercado municipal e

do 2.0 e g.o ramos dos impostos
indirectos.-Base da licitação reis,
s.ôooæcco.
Taxa do 1.0 ramo dos ditos im­

postos, ) .oooæooo réis.
Taxas do 5.°,6.°, 7.08.° e 12.°,

466;fbOOO réis.
Taxa do 13.0 125;fbOOO réis.
Taxa do 10.0 35;fJJIOO réis.

E para constar se passou o pre­
sente e outros de egual theor que

rOLVOR! DO E�TADO
Antonio Pereira de Vasconcel­

los. sendo nomeado estanqueíro
para a venda de polvora de caça
e de minas vende este artigo pelo
preço official. Tem tambem chum­
bo a rastilho para as mesmas.

Rua do I'oço da Mó lila
TAVIRA . 493

FAlENDA� PARA FAT��
F. A. GOMES
Praça da Constituição

TAVIRA

Grande sortimento de fazendas
para todas as estações, bonitos cor­

tes de calças e cohetes de p anta­
sia, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
345

Extracção a 23 de De­
zembro de 1909

Consta de 6:800 bilhetes
formando o capita I de reis

544:0005000
O £.ambista Testa satisfaz

mi volta do correio todos os pedi­
dos que lhe sejam dirigidos acom­

panhados das respectivas impor- _

tancias em sellos, valles do correio,
letras ou ordens s/ Lisboa ou qual­
quer praça do paiz ou estrangeiro.

PLANO
I Premio de>..•
t
1
2
3
10
24

333 II » ••••

2 Approximações
ao premio maior
a .

2 Dilas ao 2. ('

premio a .....

2 Ditas ao 3.°
premio a.· .• ·

679 Premios a todos
os numeros que
terminarem na

mesma unidade
do premio mal-

'

or a •••••••••

II » · . ..

II l) · .

» II · · . .

II » ..

» » · - .

» li · .

200:000�000
40:000�OOO
,10:0006000
2:0005000
1:000aOoO
5008000
300�000
t606000

Fazem-se emprestimos sobre ob­
jectos de ouro, prata, moveis, ma­
chinas de costura, roupas ou quaes­
quer outros objectos que offereçem
garantia.

Este estabelecimento está aberto
das 10 horas da manhã á 1 da tar­
de, e de tarde das 5 em diante.

Casa: de emprestimos de

JOSÉ VIEGAS MANSINHO & C.A
l-Rua do Correio Velho, TAVIRA

484

���B��tT� Dt ��l�m
De t.a qua idade

PREGOS C-DRRENTES
Tambores de 100 ki­
los Norueguez a.

Tambores de 50 ki­
los Italiano a .••..

1:2006000 . Caixas de 50 kilos
Italiano a. , .....•

MAI� BARATO, SO' DADO t
Tavira 4S2

J O S E'-A-R-RE-N-�A---SE'- VIEGAS MANSINHO
U Liquida por mor motivo de tres-

passe os artigos abaiso menciona­
dos; por preços extremamente bara­
tos.
I.llvas e Uataynes em pelica,

suêd e malha de seda e algodão
mais de 400 pares a liquidar desde
150 rêis.
Bluzes brodadas todas as

cõres em mussellina com bordados
de seda em alto relevo, sendo o

preço ba dias 2�800 e 16600, boje
1�450 e 950 réis.
Grande stock da fazenda m

branco e côres que se vendem com

40 % de prejuízo.
Effeltes para Testldos em

todos os generos com prejuízo de
50, 60 e 80 %.
Chapeus de palha para ho­

mem ha já S9 duas qualidades.
Os redondos em palha de phanta­

sia que custavam t,,200, hoje 700
réís.
O Panamà chapeu muito ele­

gante e flexivel perfeitamente bran­
co; o seu preço era (como alguns
freguezes compraram) 3�500 hoje
2tSOOO.

500aOOO

3005000

S06000

PREÇOS

Endereço relegrsphico
497 ROTESTA"':"LISBOA

VENDE-SE
Tres bicycletes novas em bom uso,

marca Triumpho n." 2. Tambem se

vende hicycletes novas e accessorios

para as mesmas.

JOSÉ SOARES l\IANSINHO

A horta vermelha ao pé do Alto
ao sitio de Bernardinheiro, Trata­
se com João José de Oliveira na

horta de Santo Antonio, TAVIRA;
501

CASA
Vende-se uma, na rua do Fumeiro,

com 5 compartimentos, quintal e so­

brado. Trata-se com Firmino Diniz.
4.90

PALHA
Enfardada, vende-se por preços

modicos.

Antonio Uaria Janeiro
11.1cmteJo-CUBA

TONEIS
Vendem-se 5 toneis novos, demo­

gno, que só teem dois annos de fei­
tos e com capacidade de 4..500 litros
cada. Trata-se com Pedro Fernandes
Alvares, Villa Real de Saulo Anlonio.

�19

Bilhetes a SO�OOO réis; meios a

40�000; quartos a 20�000; decimos
a S5000; vigessimos a UOOO.

Dezenas: 10 numeros seguidos
(com um nremio çerto) de 22�000
réis; 11'8000; 55500; 36300; 25200;
1aWO e 600.
Cautellas de 2�600 réis; 2tHOO;

1�600; 1"100; 550; 330; 220; HO
e 60 réis.

Para a provineia e Ultr a;
mar aeeeesee a despeza do
eorreio.
Compra e vende: pelos melho­

res preços papeis de credito ouro

portuguez, libras, francos, marcos,
pesetas e notas de Bancos extran­

geiras assim como Juros internos e

externos.

Tcdos.os pedidos devem se: di­

rigidos á

CASA DE CAM�IO TESTA
sur.c. ANTONIO DUARTE XAViER, LIMlUDA E,tabelecimeno de fazendas,
74-RUA DO ARSENAL-78 modas e outros artigos

LISEOA

4.65

6$400

3$200

3$200

FARO (4,50)

PROPRIEDADE
Vende-se uma no sitio de Santa

Margarida, constando de oliveiras;
alfarrobeiras, amendeíras, figueiras,
arvores mimosas e casas de moradia.
Trata-se com José de Mendouça,

morador no Alto do Cano, TA VIRA.
477

casas
Vende-se uma casa na rua do Ri­

beirinho com dois compartimentos
casa' de fóra e casa de dentro, so­

brado e quintal. Quem pretender
dirija-se a casa do capitão d'enge­
nheria, no Alto de Saut'Anna, 4.81

ANNUNCIO
Luiz Rodrigues Corvo vende a ca­

sa onde reside e uma fazenda em

Moncarapacho, sitio Estragamantens,
denominada Cerc!ldo da Eira. 489

DE

JOAQUIM DO NASCIMENTO
CORREIA resolveu trespassar o

seu estabelecimento em condições
muito vantajosas.
O sitio é dos melhores e a casa

é a melhor casa de Lagos.
Quem pretender pode desde já

entender-se com o seu proprieta­
rio. 504

TAVIRA


